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Sexóloga Marta Crawford andou mais de uma 
década à procura de apoios para um museu 
dedicado às sexualidades. Nova exposição 

inédita em Algés deverá ser o tiro de partida 

 
 

   
    

 

Bruno Horta 

A.
 primeira exposição aí está. Abriu a 25 de 

Junho e serve para anunciar um projecto 
-ultural inédito que só avançará se a ex-

posição tiver bom acolhimento por parte do pú-
blico. 'Amor Veneris — Viagem ao Prazer Sexual 
Feminino' , com curadoria da psicóloga e sexólo-
ga Marta Crawford e da arquitecta e investigadora 
Fabrícia Valente, pode ser vista até Dezembro em 
Algés, concelho de Oeiras — mais propriamente 
no Palácio Anjos, um edifício centenário que du-
rante 12 anos, até 2018, acolheu o Centro de Arte 
Manuel de Brito. Quanto ao museu que a mostra 
anuncia vai chamar-se Musex e em princípio co-
meça a funcionar em pleno no próximo ano. 

Ora, o Musex (pode ler-se 'muzecs') não quer 
ser uma cópia dos museus eróticos ou do sexo 
que existem em Berlim, Paris ou Amesterdão —
espaços para maiores de 18 anos com objectos 
de `sexshop' que provocam sorrisos e fantasias. 
À conversa com o Tal&Qual, Marta Crawford 
insistiu que a sua proposta é a de um "museu pe-
dagógico do sexo" com um pé nas sexualidades e 
outro na arte contemporânea, mas dirigido a todas 
as pessoas: crianças, jovens e adultos. 

"A linguagem, a informação, as referências e 
as obras terão uma vertente de educação sexual, 
baseada no conhecimento científico e na arte", 
explicou-nos Marta Crawford, conhecida pelos 
programas televisivos que fez ao longo de anos 
sobre sexualidade. Além de exposições e deba-
tes, o futuro museu pretende "combater todas as 
formas de preconceito sobre a sexualidade", mas 
também "incentivar a produção científica de co-

  

nhecimento" e até "prestar serviços de informa-
ção, aconselhamento e terapia sexual". 

A ideia do Musex nasceu há mais de uma déca-
da. Segundo a mentora, "foi uma batalha" encon-
trar entidades dispostas a acolher o museu. Bateu 
à porta da Câmara de Lisboa e da Câmara do Por-
to, falou com possíveis patrocinadores e chegou 
a pensar numa vertente exclusivamente 'offline' 
(para o que organizou em 2015 uma angariação 
de fundos através da internet). Finalmente, teve 
luz da Câmara de Oeiras, que aceitou "financiar 
uma primeira exposição e ver como é a aceitação 
do público". 

"Nos primeiros dias não vi respostas negati-
vas", disse-nos Marta Crawford. "Poderá haver  

alguma polémica, o que é normal, porque nunca 
se agrada a todos." A sexóloga diz com orgulho 
que a sua proposta foi "aprovada por todos os 
partidos representados na Assembleia Munici-
pal". Só ainda não se sabe se o Musex acabará 
por ser instalado no Palácio Anjos. 

A exposição 'Amor Veneris' — expressão 
equivalente a clitóris e cunhada em meados do 
século XVI pelo cirurgião italiano Renaldus Co-
lombus — tem "preocupações feministas mas a 
ideia do museu não é ter apenas exposições so-
bre o feminino", segundo a sexóloga. O prazer, a 
pele, a vulva, o consentimento, tudo isso aparece 
agora no Palácio Anjos. Uma estrutura metálica 
e em 'pladur', com cenografia do colectivo de 
arquitectos e artistas "Os Espacialistas", altera 
temporariamente o interior do edifício, fazendo 
do percurso expositivo uma viagem pelo corpo 
feminino. 

O visitante encontra excertos de filme eróticos, 
obras de pintura, escultura, fotografia e odores 
criados de propósito para esta ocasião pela per-
fumista Cláudia Camacho. Há obras de Paula 
Rego, Fernanda Fragateiro, Julião Sarmento, 
Louise Bourgeois, Lourdes Castro, Ana Mendie-
ta, Ernesto de Sousa, e muitos outros. Foram ce-
didas por coleccionadores particulares, galerias e 
instituições como o Museu Colecção Berardo, o 
Museu do Chiado ou o Museu de Arte Contem-
porânea de Elvas. Destacam-se obras inéditas da 
artista visual Ana Pérez-Quiroga e da realizadora 
Ana Rocha de Sousa. As visitas fazem-se de ter-
ça a quinta, entre as 11 e as 19h00, e às sextas, 
sábados e feridos, das 11 às 20h00, com bilhete 
a cinco euros. 
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A exposição 'Amor Veneris 
- Viagem ao Prazer Sexual 
Feminino' abre caminho 
à criação do Musex, 
o museu dedicado 

r às sexualidades que vai 
nascer em Algés 


